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	MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ – UNIFAP

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROGRAD
COORDENADORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – COEG

COORDENAÇÃO DO CURSO DE PEDAGOGIA



	I – IDENTIFICAÇÃO

	Curso:
	Curso de Licenciatura em Pedagogia

	Disciplina:
	Teoria e Prática do Ensino de Língua Portuguesa

	Professor:
	Esp. Damião Francisco de Oliveira


	II – EMENTA

	A formação lingüística de professores da Educação Básica. A variação lingüística e a prática da linguagem em sala de aula. Os Parâmetros Curriculares Nacionais e o ensino de Língua Portuguesa. Oralidade e escrita e o ensino de gramática. Interação entre cultura, sociedade e linguagem. Progressão curricular. Os processos de leitura e produção textual. Reflexões sobre a aprendizagem e avaliação em Língua Portuguesa.


	III – OBJETIVO DA DISCIPLINA

	Proporcionar reflexão critica sobre a prática pedagógica dos professores da Educação Básica na área de Língua Portuguesa; 

Promover conhecimentos relacionados ao processo de ensino e aprendizagem da Língua Portuguesa.


	IV – METODOLOGIA

	A produção do conhecimento será promovida a partir da interação entre o conhecimento prévio dos acadêmicos e as novas informações proporcionadas no decorrer das aulas. Desta forma, serão realizadas aulas expositivas, seminários, debates, pesquisas, e produções textuais.


	V – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO



	UNIDADES


	CONTEUDOS
	HORAS / AULAS

	UNIDADE – I
	· Conceitos: língua, linguagem, idioma, fala, dialeto, variação, cultura, alfabetização, letramento;
· Variação linguística e o ensino de Língua Portuguesa;
· Práticas de leitura e a formação de professores de Língua Portuguesa.
	20 horas / aula

	UNIDADE – II
	· .Linguagem oral e escrita e o ensino da Língua Portuguesa;

· Parâmetros e Diretrizes Curriculares Nacionais e o ensino de Língua Portuguesa;

· Planos curriculares para o ensino da Língua Portuguesa das redes municipal e estadual de ensino
	20 horas / aula

	UNIDADE – III
	· Avaliação e ensino da Língua Portuguesa;

· Análise de livros didáticos
	15 horas / aula

	UNIDADE –IV
	· Planos e projetos de práticas de ensino da Língua Portuguesa
	20 horas / aula


	VI – AVALIAÇÃO

	A avaliação ocorrerá de forma contínua e processual, levando-se em consideração aspectos referentes à participação, envolvimento e realização de atividades em grupo e individuais.
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